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ANVISA RDC 222/2018: Gestão de RSS.

RDC 222/2018 · GRUPOS DE RSS

Fluidos corpóreos pertencem ao Grupo A: potencialmente infectantes.

VOLUME GERADO DE FLUIDOS CORPÓREOS

14,7 milhões de cirurgias por ano ×
3,5 litros de fluidos corpóreos

FLUIDOS CORPÓREOS LANÇADOS NA REDE DE 
ESGOTO

51,45 milhões de litros 
por ano

BASE: 14,7 milhões de cirurgias eletivas do SUS em 2025 (Ministério da Saúde). O estudo não inclui urgências nem a saúde suplementar, clínicas estéticas. 
VOLUME POR CIRURGIA: estimativa de engenharia a partir de 2 (conservador) a 5 (agressivo) litros manejados por procedimento.



Fluídos Corpóreos: Conformidade que Ninguém Audita!

ARTIGO 49 RDC 222/2018: 
Fluídos Corpóreos tratados
dentro do Hospital

51% Sem Tratamento

46,5% Sem Coleta

Esgoto no Brasil:

Existem 15 mil 
funerárias no Brasil.

Funerárias:



Está na RDC 222/2018: Ninguém está olhando!

Rota convencional: 80% dos hospitais usam frasco de aspiração retornáveis.
O fluido corpóreo é despejado no expurgo; o fluido segue pela rede coletora até a ETE do hospital, quando há.



Fluxo ideal: Tratamento aceito pela ANVISA.
Aplicação do solidificador em frasco:

RETORNÁVEL: A massa solidificada é descartada em saco infectante, segue como RSS do Grupo A 
para tratamento térmico, descaracterização e aterro e o frasco sem fluídos volta à CME. 

DESCARTÁVEL: O frasco com fluído corpóreo solidificado segue como RSS do Grupo A para 
tratamento térmico, descaracterização e aterro.



Vantagem: Solidificação ocorre na fonte geradora.

Frasco Retornável Frasco Descartável

Frascos descartáveis

Não é 100% Seguro e com alto custo. 
Atende ao Artigo 49, mas a segurança só acontece após a 
Solidificação, impedindo o risco de vazamentos.

Frasco retornável
100% Seguro e com baixo custo.
Obrigatoriedade da solidificação para atender o Artigo 49.

1

Elimina o KPC-2 e 
outros, descartado em
tubulação de esgoto

2

Atende o Artigo 49 da 
RDC 222/2018

3

Elimina os odores

4

Evita os voláteis e 
derramamentos.

5

Aumenta a segurança 
de pacientes e 
colaboradores.

DIMINUIÇÃO DE CUSTOS DAS EMPRESAS DE SANEAMENTO
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